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			Aos meus pais, por serem quem são e sempre foram.

			Ao meu irmão, ao Zé e ao Fernando pela força.

			 

			À Micaela, por tudo.

			 

			Aos meus amigos e amigas pelo companheirismo.

		

		
	
		
			Prólogo

			A história que vou contar passou-se há vários anos. Não direi quantos, nem tão pouco o nome da região, pois não o sei e não tem importância para compreender o que realmente se passou naquela terra, naquele tempo, antes das Grandes Guerras. 

			Esta história não foi escrita por nenhum dos seus protagonistas, nem tão pouco por algum dos seus conhecidos vivos ou mortos. Pertence a todas as pessoas, já que faz parte do mundo. Cabe a cada um tirar para si o que lhe aprouver e as conclusões e questões que lhes parecerem mais pertinentes. Somente peço, como contador que sou, que as deixem para o desfecho e percebam que não é o fim da vida que determina o que um Homem é ou foi. É na sua infância que esses valores são incutidos e é a partir dessa altura que se molda o caráter e as ideias dos Homens do futuro. E, neste caso, de outrora.

			Certamente que encontrarão parecenças com a História real, aquela que figura nos livros das escolas, factos que o tempo não apagará, porque estão já registados e bem divulgados. Todavia, a História não foca o que referi anteriormente. Não nos transmite as razões que levaram os seus protagonistas a realizar tais atos. Tão pouco se tornaria espantoso se um capitão enfrentasse sozinho tropas inimigas somente por amor a uma mulher que o espera em casa ou aos pais a quem prometera regressar com a Terra salva e livre de inimigos, ou pelo facto das perdas que sofrera lhe tirarem a razão de viver, até ao ponto de estar vivo não significar nada. Afinal, que importância terá o ambiente em que nasce uma criança para a moldagem do seu caráter? Como isso o afetará? E como conseguirá manter-se no caminho do Bem, quando tanto mal presenciou? Estas serão algumas questões, acerca das quais eu espero que encontrem uma reflexão na nossa história. Sim, a NOSSA história e não só daqueles que nela participam e que sofreram com todas estas desventuras.

			A Era em que ocorreram estes acontecimentos é passada, no entanto, não muito anterior aos tempos que os pais dos nossos avós recordavam. Porém, os nossos pais não os viveram, pois não passam de uma recordação ainda viva no tempo e nos rostos pesados de sofrimento daqueles de quem descendem.

			Apesar do que referi, falarei de guerras e guerrilhas. Não daquelas “Grandes Guerras” que dizem respeito ao mundo, mas “guerras de escola”, como costumamos designar. Disputas entre várias crianças, debates de ideias e de formas de ver o mundo, que conduzem a brigas físicas e intelectuais.

			Muitos poderão pensar que se enganaram ou que eu me equivoquei, mas, sim, é mesmo entre garotos, crianças, que ocorrem estas quezílias. Não poderemos ter uma mente tão fechada, tal como acontecia outrora, para descurar a capacidade de os jovens pensarem por si mesmos. Para tirarem as suas conclusões e encontrarem nos atos dos adultos, nos atos que sofreram, uma forma de atuarem por si mesmos, pois sempre existiu e sempre existirá uma dessas crianças que se torna “líder” de um pequeno grupo e que começa a explorar o mundo dos adultos cedo demais. A vida a tal a obriga e, como nada acontece por acaso, pode ser que essa via a conduza a um caminho incerto e de todo desconhecido para quem conviveu com essa criança nos seus primeiros anos.

			Por vezes, as injustiças que sofrem e os flagelos da vida geram um sentimento de revolta e vingança que poderá não ser apaziguado com o lento passar dos anos, mas alimentado e estimulado, para que mais tarde expluda e com ele o mundo em seu redor, como deveras aconteceu.

			Não me cabe a mim aprofundar estas questões filosóficas nem fazer transparecer a minha opinião em relação ao assunto. A minha verdadeira intenção é induzir a uma reflexão prévia à leitura desta obra, uma reflexão que permita compreender muitas das vias tomadas ou que possa servir de base para retirarem as vossas próprias ilações.

			Estas parecem questões demasiado importantes para serem descritas, no entanto, serão aqui expostas sobre a forma de capítulos para facilitar a sua compreensão. Serão abordadas muitas questões, contudo será num simples rapazinho, de uma pequena cidade fronteiriça sobre o qual incidirá a nossa história. E, como todas as histórias, esta inicia-se no seu nascimento, pois pode ocorrer o caso de uma eventualidade unir dois destinos com um elo tão forte como ocorrera naquela terra.

			 

			Saudações cordiais,

			 

			Valter Calvário

			 

			 

		

	
		
			Capítulo I Um nascimento atribulado

			Caía a noite. Uma noite como qualquer outra, numa pequena cidade fronteiriça entre um pequeno país e um grande país. Uma cidade do mais comum que poderia existir onde nada tinha acontecido até então que pudesse ser recordado naquela localidade.

			Estávamos num mês primaveril. O inverno acabara há pouco tempo, no entanto, nessa noite, parecia ser esta última a estação presente, tamanha era a algazarra existente. Ventos uivavam, fustigando os muitos pinheiros que rodeavam aquela pequena cidade, o Sol lançava os seus últimos raios frios de luz e desnudos de qualquer tipo de alegria. A cor do céu parecia ter mudado com aquele pôr-do-sol. Não se encontrava alaranjado, amarelo ou dourado, como lhe cabia, mas escuro e tenebroso, como se algo estivesse para acontecer.

			 As pessoas voltavam para casa. A alfândega, que se encontrava unida à estação de comboios, recebia gentes de todo o país, assim como de países vizinhos. Este, porém, era um tempo em que todo o cuidado era pouco em relação aos estrangeiros. Não se pode dizer que as pessoas da terra gostassem de forasteiros, pelo que estes tinham de ser duramente inspecionados e registados na alfândega. 

			Contudo, nesse dia, apenas um comboio alcançaria aquela pequena cidade e se deteria naquela estação para deixar e recolher passageiros, pelo que o funcionário da alfândega não sentira a necessidade de intervir em qualquer ocasião.

			Esta era apenas mais uma noite para o revisor do comboio 21 que ligava a capital do País Pequeno à do País Grande. Passava pelos vários compartimentos, atento aos garotos que as mães escondiam nos seus colos, uma vez que até aos três anos não se pagava bilhete, mas não seria fácil enganar este velho revisor que tantas vezes palmilhara aqueles carris e nunca deixara escapar algum malandro.

			– Boa noite, minha senhora! – exclamou o revisor com a farda azul e o chapéu típico da profissão da mesma cor, enquanto estendia a mão para que uma velha senhora com andrajos negros lhe entregasse o bilhete. 

			A idosa envergava uma camisa preta com uma saia até aos pés da mesma cor e um lenço na cabeça que lhe apanhava os cabelos brancos, deixando escapar as raízes pela testa. Trazia um xaile em mãos, com muitos panos embrulhados. 

			– Boa noite, senhor revisor! – respondeu a senhora, numa voz áspera e rouca, enquanto entregava o seu bilhete. Parecia não gostar daquele homem, pelos olhares duros que lhe lançava e o aconchego que dava à sua trouxa.

			– O que traz consigo? – perguntou, num tom mais autoritário, erguendo os olhos para espreitar a sua trouxa. – Sabe que não é permitido trazer mais bagagem do que aquela que cabe nas redes que estão sob os bancos? – entoou, como se tivesse engolido o Livro de Regras e de conduta num comboio, apontando, ao mesmo tempo, para a rede que se alongava quase até à cabeça daquela senhora, sob o peso de duas grandes malas. 

			– O que trago comigo é apenas aquilo que pode ver. – anunciou, estendendo os trapos, que não mais do que isso eram. Trapos velhos mas limpos. – Agora, se me der licença, deixe-me continuar a pensar, pois parece-me que este não é um dia normal.

			O revisor, convencido de que aquela mulher não mais trazia consigo do que aquilo que lhe mostrara, partiu pelo comboio fora, ora revistando, ora encontrando alguns pequenos garotos escondidos entre “as saias” das suas mães. Quanto às palavras que a idosa lhe dirigira, não prestou atenção, pois essa não era a sua função.

			A noite avançava sobre as pequenas montanhas que rodeavam a cidade, qual manto de penumbra negro, sem qualquer retalho de estrelas ou lua, que envolvia tudo à sua passagem. O vento continuava a acentuar-se e as pessoas regressavam a casa, vindas da labuta dos seus terrenos, pois esta era uma época de plantação e não se poderia descurar o tratamento das terras. O inverno estava a ser duro e, sem ser produzindo, tornava-se muito difícil sustentar uma família.

			Velas acendiam-se na praça escura, quando, subitamen-te, o vento acalmou e a temperatura desceu tanto, que um milagre ocorreu. Um nevão forte fez-se sentir. Caíam pedras de gelo empurradas pelo vento forte que recomeçara um pouco antes. O mundo parecia louco. A Natureza rangia, estremecia, gritava. Laivos de guerra pareciam ribombar nas montanhas, enquanto o calor da primavera desaparecia e o comboio alcançava a estação daquela pequena cidade para descanso do revisor, ao descobrir que não existia qualquer passageiro a entrar ou sair no comboio. Ou, pelo menos, assim pensou.

			As portas fecharam-se e o comboio 21, com o seu revisor/inspetor, retomou o seu caminho para a capital do País Grande, que ainda ficava a mais de três horas de caminho, pelo que seria já a meio da noite que a poderiam alcançar.

			A estação parecia débil e sombria, composta por um piso em tacos de madeira minados por buracos roídos pelas térmitas, piso este que se estendia por cerca de trinta metros. No meio da estação, existia uma pequena divisão com os vidros sujos de pó, as paredes de cal desgastada e a cair, deixando vislumbres de pedras antigas, embutidas naquelas paredes frias e desumanas. Achavam-se cartazes afixados, com todo o tipo de propaganda, alguns já apagados pelo lento passar dos anos, outros pouco visíveis devido à humidade que se sentia naquelas paredes. Sobre toda a estação encontrava--se uma cobertura de grandes traves de madeira encimadas por tábuas e sustentadas por troncos enormes e antigos. O teto parecia pronto a desabar a qualquer momento, tal era o peso da neve que caía naquela altura. 

			Esta estação, que o comboio abandonara, parecia vazia a olhos desatentos, todavia não era esse o seu real estado. Um vulto encontrava-se de pé, dentro da pequena divisão, olhando através da sua única porta, cuja ombreira possuía um letreiro tão limpo e brilhante, que parecia não pertencer àquele lugar. Nele era visível a palavra Alfândega.

			O temporal fazia-se sentir no lado de fora da estação, porém nada parecia incomodar o único vulto que abandonara o comboio e que se achava na vertical, contemplando os vidros daquela porta, no que deveria ser um olhar penetrante, caso fosse possível avistar alguma coisa naquela penumbra. Passados breves instantes, a porta escancarou-se e dela saiu um homem alto que acenou com a cabeça, no que parecia uma curta inspeção a quem abandonara o comboio, seguida de um abanar de cabeça, indicando o caminho a percorrer. Fechou a porta e, seguido pelo vulto da estação que carregava uma pequena trouxa e deixara duas grandes malas para que o segundo as transportasse, abandonaram o local.

			O temporal não dava vestígios de amainar. Muito pelo contrário. Parecia intensificar-se à medida que deambulavam por entre as casas, tão velhas e de débil construção, que pareciam não aguentar este capricho dos deuses. Os dois vultos avançavam sem sequer olhar um para o outro. Não trocaram uma só palavra desde que abandonaram aquela fria e velha estação. Subitamente, o vulto da frente, o da alfândega, abria a porta de um pequeno casebre que se encontrava no extremo oposto da cidade, em relação à estação, junto de um pequeno e escuro bosque nos arredores. 

			A casa era muito pequena. Possuía apenas três divisões, entre elas uma sala, que também era cozinha, já que tinha despensa e um sofá velho e roto pelo tempo, bem como dois outros quartos. O seu aspeto era antigo. Era toda construída em pedra, com pequenos móveis de freixo muito velhos, no entanto impecavelmente limpos. Trapos brancos cobriam a única janela que se encontrava na divisão de entrada, flores amarelas, azuis e vermelhas pendiam de panelas rotas e antigas, quais vasos improvisados. Tapetes baços disfarçavam o soalho de madeira, assim como quadros constituídos por esboços de pinturas, certamente de algum dos membros da família, pois encontravam-se a carvão, disfarçando a pedra das paredes, tentando dar àquele lugar uma aparência mais humana. A família que ali vivia deveria ter poucas posses, no entanto era um lar. Não se poderia descrever de outra maneira, visto que o seu aspeto era limpo e agradável, apesar de não ser de todo um lugar que ostentasse riqueza. Parecia que os seus elementos se esforçavam por torná-lo acolhedor.

			Na casa não se avistava vivalma, porém, o primeiro vulto afastou-se da ombreira, permitindo ao segundo entrar e ser alumiado pelas muitas velas acesas. Este segundo vulto não fez qualquer reparo nem sequer olhou para o ambiente em redor. Apenas se voltou para o primeiro, que fechava agora a porta e lhe perguntou numa voz rouca que parecia quase não ser usada:

			– Onde está? – perguntou a mulher idosa com quem o revisor havia falado anteriormente. 

			À luz das velas parecia muito velha, carcomida pelo lento passar dos anos, com uma tez pálida e uma face enrugada. Quase não se conseguiam distinguir as suas feições. Os olhos eram negros, da cor das vestes que envergava, da cor do carvão. Não esboçava qualquer sentimento. Parecia que o propósito da sua vinda não lhe agradava. Era uma obrigação.

			 – No primeiro quarto à direita. – indicou o primeiro vulto, o de um homem alto e sombrio, com um rosto belo mas um semblante carregado e um miasma aborrecido. Os olhos também eram escuros, porém envergava uma espécie de uniforme cinzento, semelhante a um fato de mecânico, com uma placa brilhante ornamentada com as palavras A. Helfit. 

			Sentou-se na poltrona, deixando de lado as pesadas botas de cabedal e o chapéu de feltro, observando a escuridão, enquanto indicava à idosa uma pequena porta, com um corredor de duas entradas. Esta nada disse. Entrou pela porta da direita e olhou para uma jovem mulher. Uma mulher que parecia não pertencer àquele local. Não parecia pertencer à paisagem, de tão bela e doce que se apresentava. Os seus cabelos eram castanho claros, longos e caídos pelos ombros. Envergava uma camisa de dormir branca e rendada que lhe chegava até aos pés e uma grande barriga, que era sinal de estar no último período de gestação. Parecia ter dores, mas não o fazia transparecer, pelo que suava e, de quando em vez, soltava esgares de dor que não passaram despercebidos à idosa. Esta não se pronunciou e avançou para junto da jovem, enquanto observava o local, que estava limpo e arrumado como as outras divisões, apresentando o mesmo ar triste das restantes. Por mais que se esforçassem, este não era um local alegre.

			A jovem sorria para a idosa. Deveria conhecê-la, pois não estranhou tamanho desinteresse. O temporal ouvia-se de dentro da casa, as vigas rangiam, as telhas caíam, os próprios alicerces da Terra pareciam desmoronar-se, mas nada disso se tornava interessante para a idosa, que agora apalpava a barriga da jovem e abanava a cabeça, encostando o ouvido ao seu peito, confirmando se estava tudo bem. Mas não estava! Uma urgência tomou o semblante da idosa e uma pressa que a fez gritar:

			– Depressa, Helfit! Traga água quente e venha ajudar! – chamava, enquanto se erguia e afastava as pernas da jovem, sem lhe dizer nada. 

			– O que se passa? – demandou o homem, numa calma aparente, enquanto pousava uma enorme bacia de pedra com água a ferver.

			– A volta da criança não foi bem feita. Ela está ao contrário! – anunciou a idosa, para desespero da jovem, que agora aparentava preocupação.

			– O quê? – inquiriu a mulher com uma voz doce e meiga, transformada pela preocupação. – O meu filho está em perigo? – terminou, olhando para o homem, como se pedisse desculpas por algum mal que tivesse feito.

			– Se o parto não for rápido, a criança pode sufocar. Temos de nos apressar. Preciso que tenha força e faça o que eu disser, porque vai ter muitas dores e tanto mãe como filho podem morrer.

			 O homem não parecia preocupado. Aparentava estar zangado, prestes a explodir, com a recordação de algo que lhe havia acontecido e que estaria agora a voltar a acontecer. A sua mulher pareceu compreender os seus pensamentos e encolheu-se na cama, enquanto a idosa molhava os trapos que trazia e os colocava sobre os lençóis.

			Estava tudo preparado para o nascimento. A jovem contorcia-se com dores, a parteira observava-a com a vasta experiência estampada no rosto que os longos anos lhe trouxeram. Todavia, o homem afastou-se. Não queria viver novamente aquela experiência, pelo que optou por esperar na cozinha.

			A jovem preparava-se para falar, no entanto a parteira impediu-a com um gesto e voltou-se para os seus afazeres. 

			– É agora, menina! – pressagiava a idosa. – Vou tentar puxar com cuidado, mas preciso que faça força e me ajude!

			A jovem acenou e ali começou um dos maiores suplícios que teve na sua vida. Ainda era muito jovem. Tinha menos de trinta anos e jamais tal agonia a afligira. O clima que se sentia parecia agora propício aos gritos de dor da jovem, que não se ouviam fora da casa, tal era a força do vento. A parteira apressava o parto, com o cuidado de não puxar com demasiada força, não fosse a mulher desfalecer. 

			O homem aguardava na sua sala, enxergando os retratos que adornavam as paredes naquela tormenta e pensando nos três filhos que perdera, pois nenhum conseguira atingir a idade adulta. Esta era a sua terceira mulher, muito mais jovem que ele e em tudo diferente, quer no caráter, quer no aspeto. Cogitava no porquê de ter chamado uma parteira de tão longe, a mesma parteira da sua cidade natal e que realizara o parto das suas outras crianças. A razão era óbvia. Esta fora a mulher que fizera o seu próprio parto e o de toda a sua família. Era, por isso, normal que fizesse o da sua atual mulher. Mas que agoiro isso poderia significar, já que os outros três filhos não tinham sobrevivido?

			Subitamente, o vento amainou e a neve deixou de cair. Ao mesmo tempo, um chamamento surgiu vindo do quarto onde se encontrava a sua mulher e a parteira. Helfit dirigiu-se para o local e olhou para a cena que mais temia acontecer.

			A sua mulher jazia coberta de sangue e a chorar desalmadamente sobre uma trouxa imóvel, enquanto a parteira arrumava os lençóis vermelhos de tão encharcados que se encontravam.

			– Pelo menos a sua mulher está bem. – anunciou a parteira, sem qualquer ponta de preocupação ou piedade na voz. – Poderão ter outro filho, já que este não passa de um nado morto.

			O choro da jovem intensificou-se, enquanto Helfit se deslocava até ao local.

			A trouxa albergava um bebé, tão roxo e encarquilhado que parecia uma ratazana. Era feio, desnudo, desumano. O que seria aquela criatura?

			Helfit afastou a trouxa e agarrou o bebé pelas pernas, pendurando-o, com um misto de desgosto e ódio para com aquela mulher. Sentindo a raiva a crescer dentro de si, e para não cometer qualquer ato de violência para com a parteira que viera de tão longe e a mulher que em nada tinha a culpa de tal acontecer, começou a soltar as suas frustrações no bebé.

			Batia-lhe, dando-lhe estalos que ecoavam agora na escuridão, enquanto a mãe soluçava e a parteira cobria os olhos com as mãos, tentando não presenciar a cena que se lhe apresentava.

			A mulher queria pedir para o marido parar, mas não era capaz, tal era o medo que sentia. Mas eis que, no meio daquela cena macabra, se ouviu um soluçar, próprio de quem se estava a afogar e era salvo. Um soluçar que foi sucedido por um choro e berros. Berros de Vida. Berros que emanavam do nado morto que, afinal, já não era um nado morto, mas uma criança que despertava para a vida e sentira na mão forte do pai o primeiro sentimento da sua vida: dor.

			A parteira rapidamente libertou o bebé do pai e o aconchegou em mantas, para depois o devolver à mãe, que se acalmava, enquanto destapava o seio e alimentava o seu primeiro filho, embalando-o numa melodia que conhecia.

			– Temos homem! – anunciava a parteira para alegria dos demais.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo II Um acaso curioso

			Este era um momento de alegria para a família Helfit. O nascimento de uma nova criança! Tanto mereceram, depois de tantos desgostos, que aconteceu!

			O senhor Helfit mantinha a expressão dura e o semblante carregado que lhe era característico. Mordia os lábios, escondendo, o melhor possível, as emoções e contendo as lágrimas. Este era o seu quarto filho na sua terceira mulher. Os acasos da vida não permitiram que nenhum dos outros sobrevivesse à infância, pelo que, agora, com pouco mais de cinquenta anos, esta seria uma das suas últimas hipóteses de ser pai. Mas conseguira! O bebé perdia aos poucos a cor roxa e aninhava-se junto dos seios da mãe como a criatura mais amável e doce deste mundo. Afinal, os bebés são todos assim.

			A parteira olhava para a cena com algum desprezo. Era uma mulher solitária neste mundo, pelos mesmos acasos da vida que levaram os filhos do senhor Helfit. Nada mais do que a paga por tal serviço e uma gratidão para com a família do novo pai da criança a obrigara a deixar a sua terra para realizar tal serviço.

			O choro ouvia-se até à praceta da cidade. Eram três da manhã. Nada se mexia, com exceção dos homens que todos os dias se divertiam na sua embriaguez e os pares de namorados que se escondiam nos recantos escuros para escapar aos olhares atentos e às regras de uma civilização opressora e condenadora de tais atos. A noite estava calma, como se o nevão e a tempestade que acontecera não passassem de uma mera ilusão. No entanto, ouvia-se um grito de vitória: o choro de um pequeno bebé que se enroscava e se banhava no cheiro do regaço da mãe.

			Já a parteira havia recebido a paga pelo seu serviço e mãe e filho se preparavam para dormir, quando um outro grito rasgou a imensidão da noite:

			– Socorro! Socorro! Ajudem! – berrava a plenos pulmões uma mulher. – Médico, enfermeira, qualquer coisa! Vai nascer!!!

			Velas acendiam-se e caras de pessoas arrancadas a ferros dos seus sonhos apareciam com um olhar carrancudo à ombreira das suas casas, prontas para atirarem com qualquer coisa que tivessem à mão de modo a conseguirem parar aquele frenesim. 

			A aflição da mulher era tanta que todos acorreram à praceta, onde se erguia um grande cruzeiro com a cruz de Cristo, na qual a dita senhora desfalecia de cansaço ainda com a camisa de dormir branca de renda e uma touca da mesma cor. Calçava uns chinelos de pano completamente castanhos da lama que os encharcara.

			Quando a praça se encontrava cheia, a mulher conseguiu recuperar o fôlego e dizer de sua justiça o que se passava.

			– Acudam! A senhora Schrüdder entrou no parto! – anunciava aquela que deveria ser a governanta ou uma criada da enorme herdade que se situava no meio da cidade. – O médico da família não consegue chegar da capital. Os comboios estão fechados e já não existe tempo para esperar. As águas rebentaram há vinte minutos e o menino quer sair, para grande desassossego das gentes lá de casa, que de nada percebem de partos.

			Mal a criada acabara de se queixar, já o senhor Helfit avançara para junto dela com as suas botas calçadas e a parteira a seu lado.

			– Esta senhora é parteira. – apregoava para os demais, a desculpar-se pelo facto dos comboios não passarem àquela hora. Afinal, ele era funcionário da alfândega e as ordens dos seus patrões era não permitirem a passagem de ninguém para o País Grande a partir de uma certa hora.

			A multidão acenava, como quem fica satisfeito por não ter de fazer alguma coisa àquela hora. A governanta respirava de alívio e a parteira mantinha uma expressão de um misto de alegria por receber mais uns trocados e raiva por não poder ir descansar.

			– Conduza-nos, então, até casa da sua senhora. – resmungou a parteira – Sim, Helfit, tu vens comigo. – ordenava a idosa – Não chegava ajudar a parir um, não vou fazer outro sem ter a certeza de que a casa daquele que me alberga espera por mim!

			O pobre do senhor Helfit, que ansiava rever o seu mais recente rebento e a jovem esposa que se mantinha no aconchego do seu lar, teve de acompanhar a parteira, enquanto esta era conduzida pela governanta, quase a correr, tal era o estado de nervos em que se encontrava.

			A multidão abandonava a praça, os namorados deixa-vam o namoro para depois, já que agora seria muito perigoso. Os bêbados continuavam a cantar e alguns curiosos seguiam o estranho trio, que se aproximava de um enorme portão verde, rodeado de sebes da mesma cor e que impediam qualquer um de enxergar o que quer que fosse, a não ser por entre as grades do dito portão. Esta era uma enorme mansão com uma grande área, englobando extensos pomares e vinhas, perto do centro da cidade, o que apenas aconteceria numa família com imensas posses. Mas, neste caso, não interessava ter posses, visto que este tipo de ajuda não depende do dinheiro que se tem.

			A governanta revistou os próprios bolsos, enquanto tateava pela chave do enorme portão, chave essa que não encontrou, pelo que esmurrou a bela barreira e gritou desalmadamente até que alguém acorresse ao local. Não tardou a aparecerem duas outras criadas com camisola e saia preta, coberta por um avental branco, bordado em rendas e duas toucas pretas.

			– Abram! Rápido! – ordenou a governanta, com uma voz de comando.

			As duas raparigas pareciam habituadas àquele tom de voz, pelo que obedeceram sem qualquer objeção. Abriram o enorme portão e colocaram à vista um extenso relvado, que separava a entrada da mansão da entrada da propriedade por cerca de 300 metros, distância que foi rapidamente ultrapassada, tal era a urgência da situação. 

			Uma bonita porta de bronze, com entalhes de figuras, que certamente deveriam ser as dos habitantes da casa, abriu-se ainda antes de o trio subir os degraus de entrada, desembocando num enorme hall com bengaleiros de marfim, tapeçarias com fios de prata e laje em mármore, com uma grande escadaria de pedra branca no seu centro e balaústres de cristal a pender do teto. Vários vasos de distintos tamanhos e feitios enchiam aquele hall e pequenas mesas com bordados e relógios de grandes artesão encimavam as mesas. As paredes repletas de retratos de paisagens, com várias armaduras e armas a ornamentar as paredes. Era uma mansão magnífica. Nunca antes, o senhor Helfit ou a parteira entraram em semelhante local ou voltariam a entrar.

			Mas este não era o momento de observar aquela magnífica obra arquitetónica, com tudo o que o dinheiro conseguia comprar. Tudo, exceto uma parteira, que agora galgava a escadaria seguindo a governanta. Esta última caminhava ladeada por um conjunto de quadros fixados nas paredes do corredor, que começava com o término dos degraus, para agora indicar uma bonita porta de madeira branca entreaberta, de onde provinham alguns gritos sufocados e a respiração ofegante de uma senhora.

			Sem pedir licença, a parteira entrou no quarto e orde- nou à governanta que trouxesse trapos ou mantas e água a ferver, enquanto observava a situação.

			A senhora Schrüdder, com camisa de dormir creme, ricamente entalhada com bordados de ouro sobre os lençóis de linho, parecia abismada com tal descaramento. Não bastava aquela senhora malcriada querer abrir-lhe as pernas para enxergar o seu filho, ainda trazia com ela um homem carrancudo e igualmente antipático.

			– Quem é você? – atirou a senhora para os dois. – O que fazem na minha casa? No meu quarto?

			– Desculpe, senhora. – começou o senhor Helfit. Estava a pensar no seu filho recém-nascido e nem sequer reparara no caminho que tinha trilhado. – Eu sou Agos Helfit. Trabalho na alfândega da estação de comboios e quis o acaso que tivesse chamado uma parteira, amiga da minha família, para trazer ao mundo o meu filho.

			– Muito bem. Eu sabia que a Helga tinha ido procurar ajuda. Só não sabia que conseguia encontrar tão rapidamente. No entanto, não queria que estivesse presente. Um homem intimida-me e o meu esposo não iria gostar de tamanho acontecimento, sobretudo quando não está presente.

			– Oiça, minha senhora. – disparou a parteira, após várias tentativas de levantar a saia à dona da casa. – Você pode perceber de finezas e coisas do género, mas de partos percebo eu e posso vir a precisar da força de um homem, porque já não vou para nova. Além disso, não teve vergonha de mostrar as suas intimidades a um, senão não estávamos nesta situação. Agora relaxe e deixe-me fazer o meu trabalho, que o senhor Helfit não incomodará.

			A governanta chegou, ao mesmo tempo que se levanta-va um enorme temporal, semelhante ao do início da noite, o que deu começo ao parto. A situação em que este ocorreu era muito diferente daquela que acontecera anteriormente. Desta vez, a mãe dispunha-se numa cama de madeira ricamente entalhada, sobre finos lençóis de linho e uma janela aberta de par em par para permitir à dona da casa uma perceção da cidade e da noite que acolhia o seu filho. Jarras e jarrões, cómodas e espelhos dispunham-se por toda a divisão, enquanto, numa cacofonia, a parteira obrigava a senhora a abrir as pernas, pois esta não era diferente das outras mulheres e preparou a chegada de um novo ser a este mundo.

			A senhora Schrüdder berrava em plenos pulmões, sentindo as convulsões de vida que o seu filho trazia consigo. Helfit mantinha o mesmo olhar sério e carrancudo que ostentara no nascimento do seu filho, no entanto o seu estado de espírito não estava tão inquieto quanto anteriormente. Desta vez, não lhe importava a saúde de qualquer um dos senhores daquela casa. A única coisa pela qual realmente ansiava era sair daquele local e juntar-se à sua própria família. A governanta transpirava mais do que a sua ama. Respirava ofegantemente e tentava tomar para ela mesma a árdua tarefa de dar à luz um filho da sua senhora.

			A verdade é que a única que se empenhava naquela tarefa era a parteira que, pelo que viu da casa, julgava estar destinada a uma maquia choruda, caso tudo corresse bem. E teria de correr, porque não poderia perder assim uma oportunidade daquelas.

			A altiva senhora Schrüdder almejava descarregar a trouxa que carregara durante nove longos meses e voltar para a sua vida pacata e despreocupada.

			– Faça força, minha senhora. – encorajava a parteira sorrindo. Nunca é demais um sorriso quando a cliente tem posses. – Não tarda e estará tudo bem. Olhe! Começo a ver…

			Mas não acabou a frase, porque a sua expressão tornou-se séria e o rosto mais carregado. Algum problema tinha ocorrido!

			– Helfit! Venha aqui! – ordenou a parteira. – Preciso de ajuda. Esta criança vai nascer como o teu filho!

			Um misto de medo e esperança invadiu a divisão e encheu as pessoas que lá se encontravam, enquanto a idosa fazia o seu trabalho de modo a garantir a segurança da mulher e do filho.

			Só ao fim de meia hora, o bebé se conseguiu libertar do ventre da mãe, para grande alívio desta e dos restantes. A criança era um rapaz, no entanto não se apresentara roxo como o filho do senhor Helfit. Estava saudável e chorava perante o temporal que se mantinha na escuridão da noite. Uma rajada fechou a janela do quarto, enquanto todos respiravam de alívio. Esta família tinha algo para celebrar nessa noite. Essa família, e uma outra que se mantinha desfalcada sem o seu chefe, que agora apressava os atos da praxe, agradecimentos, pagamento e promessas de ajuda, quando necessário.

			A governanta recompôs-se e, após pagar à parteira, acompanhou os dois estranhos à entrada da enorme mansão, não sem antes perguntar se necessitavam de dormida ou comida. Convites recusados pelo senhor Helfit, apesar da aceitação por parte da parteira, que lhe lançara olhares intimidatórios.

			Foi com o chegar da madrugada e da hora de voltar para o trabalho que Agos Helfit regressara finalmente a casa, escoltado pela idosa, sua conhecida, que trazia nas algibeiras mais do que muitas moedas de ouro por contar.

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo III O despertar de uma rivalidade

			Os anos foram passando, tanto para o senhor Helfit e para a sua família como para os Schrüdder que, apesar das suas posses, não conseguiam vencer o lento passar do tempo.

			O filho do senhor Helfit tinha já cinco anos. Era de uma cor pálida que se assemelhava horrorosamente a um cadáver. As suas feições alegres e doces como as da mãe mas os olhos preto-carvão como os do pai e um cabelo escuro e oleoso que se mantinha alegremente sustentado por um corte à tigela, próprio daquela idade. Envergava umas calças de bombazine bege com uns suspensórios sob uma camisola branca e uma boina castanha.

			A sua infância, até então, passara-se sem quaisquer complicações, além de algumas febres e feridas próprias de quedas da idade. A sua mãe dava-lhe toda a atenção que conseguia dispor entre o seu ofício de costureira de pequena escala e a lida da casa, no entanto concedia ao rapaz uma educação rigorosa não só na maneira de estar mas na maneira de ver a vida. A senhora Helfit era meiga como uma flor primaveril, usava vestidos de cor alegre, como o amarelo, branco e azul, e amava os campos e as montanhas daquela pequena cidade. Sentia o troar dos pássaros e o som da água a correr como uma melodia que a intimava a cantar, numa voz doce e alegre, como se a vida não pudesse ser melhor do que até então. Por outro lado, o senhor Helfit passava grande parte do seu tempo na alfândega da estação, na sua árdua tarefa de impedir o contrabando entre Países. O pouco tempo que dispunha para o filho era aos fins de semana ou quando se sentava à mesa para o almoço e para o jantar e divagava em relação à educação do rapaz.

			– “Anna, cuidado com o que ensinas ao rapaz!”, “Vê a sua postura! Endireita-te, sê um homem!”, “Não te estejas sempre a rir, pareces uma flor de estufa!”, “Para de brincar. Está na altura de seres um homem!” – disparava o seu pai.

			O senhor Helfit não dizia estas coisas por mal, mas os seus anteriores filhos nunca haviam alcançado uma idade tão avançada e ele não sabia como agir para com uma criança daquela idade, pelo que o moldava com base nos homens que conhecia e por quem tinha tanto respeito. Era, assim, contrariado pela senhora Helfit, que mediava as coisas, deixando a parte da postura e educação rígida para o pai, que de todo lhe dava a atenção que deveria, ocupado como estava com os seus afazeres. 

			A ocasião era de alegria para toda a família. Nesse ano, a senhora Helfit encontrava-se de esperanças e até já tinha feito um berço, improvisado com ripas de madeira antigas que encontrara no celeiro e que guardava no seu quarto. A vida não poderia correr melhor para aquela família.

			– Anna! – chamou o senhor Helfit. – Há um assunto de que vos queria falar.

			– Sim, e qual é? – questionou a sua mulher, enquanto tinha o cuidado de deixar o seu filho a brincar na rua e se sentava à mesa com Agos.

			– O nosso filho faz seis anos em pouco menos de cinco meses e bem sei que sois contra uma educação na escola, contudo será um bem que o nosso rapaz terá de receber. Sem estudos não poderá chegar a lugar algum, tão pouco será uma criança como as outras. Anseio que se torne num homem de poder, num político talvez. Esse seria o futuro que sonho para ele e que não conseguirá aprendendo em casa ou trabalhando no campo. 

			– Também é da minha opinião que ele tenha uma educação mais profunda na parte das Ciências do que aquela que eu própria tive. Não me oporei a essa decisão. – anunciou, enquanto olhava através da janela para o filho que trepava uma árvore do bosque que rodeava a casa, como tantas vezes fizera. – Apenas tenho medo do que possa acontecer, caso os seus sonhos não sejam correspondidos… Ou os vossos. – atirou, voltando o olhar para o marido.

			– O meu sonho certamente não será contrariado! – exclamou, assumindo um tom de desafio. – Basta que o rapaz se comporte como deve de ser e é esperado. Se for aplicado e não descurar os estudos, não terá qualquer razão para se preocupar.

			– Veremos. – vaticinou Anna, antevendo problemas naquela disputa.

			 

			Agos Helfit conseguira o que sempre sonhara. Pediu ao seu patrão uma folga para o dia seguinte e conduziu a mulher e o pequeno Arold para a escola daquela pequena cidade, onde poderiam pedir a aceitação do seu rapaz e efetuar a posterior inscrição na turma dos primeiros anos.

			Volvidos dois dias após a conversa, a uma sexta-feira, a senhora Anna Helfit aprontou-se como conseguiu para a ocasião, com o seu vestido azul escuro, que fora a própria a costurar, e colocando um laço no cabelo e outro na cintura escolheu um par de sapatos rasos de cor creme. A verdade é que dispunha de apenas dois vestidos e igual número de sapatos. Vestiu o seu filho com as únicas calças e camisola que dispunha e o seu marido envergou o fato de domingo com sapatos pretos, calças vincadas cinzentas e casaco da mesma cor sobre uma camisa branca que terminava com um laço preto ao pescoço. Já preparados, partiram para o encontro agendado.

			O casal, de braço entrelaçado, meteu-se pela praça, enquanto o filho sorria e se digladiava com os vários monumentos e lugares que encontrava. As tabernas, repletas de gente, os pombos que enchiam aquela pequena praceta e os vendedores de rua, ao pé dos quais parava para uma espreitadela rápida entre os resmungos do pai, que o incitava a despachar-se. A senhora Helfit não apressava as coisas e deixava que o pequeno gozasse das alegrias da infância, num passeio com os pais, ainda que fosse apenas para assuntos burocráticos. Corria atrás dele e incitava-o a ver as bancas a que a sua curiosidade o conduzisse.

			Ao fim de algum tempo, Agos conduziu a sua família pelo caminho que tão bem conhecia, não vivesse ele quase toda a sua vida naquela região. Passavam entre algumas pequenas casas, enquanto conversavam sobre a futura escola do seu rebento.

			– Esta não é uma escola de topo… – desculpava-se o senhor Helfit. – Mas, para começar, servirá muito bem ao Arold. Pode ser que no futuro possamos levá-lo para a capital do País Grande, onde a educação e a postura são controladas com pulso de ferro.

			– Agos, o Arold não precisa de pulso de ferro! – contrapôs a senhora Helfit. – Ele é feliz como está e isso não lho podes negar. Tendes de o deixar seguir o seu caminho como melhor lhe aprouver. Afinal, a sua felicidade é o mais importante.

			– Mas a sua felicidade depende do dinheiro que conseguir arranjar e da… – começou a argumentar, mas deteve-se ao passar por uma casa que não via há já vários anos. Um local que preferia desprezar pelos sentimentos de inveja que lhe traziam ao coração. Esta não era apenas uma casa, mas a mansão dos Schrüdder, com tudo aquilo que os Helfit nunca teriam. Espaço, dinheiro, riquezas, criados, fartura. E tudo porquê? Porque o dono da propriedade era um político conhecido e com posses. Não importava o tempo que estava ausente, mas a condição de vida que isso proporcionava à sua família.

			Agos baixou o olhar e a sua esposa pareceu não reparar nisso, pois continuou a sua caminhada a segurar o braço do seu rebento.

			A escola situava-se a uns escassos quinhentos metros da mansão, quando a estrada subia para um pequeno monte e desembocava numa alameda enorme. O próprio edifício era muito semelhante à anterior mansão, com dois pisos e muitas janelas, duas portas principais de mais de três metros e um recinto com mais de quatrocentos, ladeado por um pequeno muro, com pouco mais de metro e meio de altura e um bonito portão de grades preto para entrar nele. Muitas crianças brincavam na poeira do que parecia um campo de futebol improvisado, enquanto as contínuas de uniforme com bata até aos pés e touca cinzenta lutavam com todas as suas forças para impedir que as crianças mais novas trepassem a uma velha nogueira que se encontrava à esquerda do edifício, numa posição de destaque em relação às outras árvores. Não havia qualquer sinal dos professores ou outro tipo de entidade além das funcionárias, mas o respeito parecia correr naquele lugar como uma ordem que não seria facilmente quebrada. 

			Uma pequena mata achava-se numa encosta por detrás da escola, estendendo-se até a um muro semelhante ao da entrada, mas agora com mais de três metros, devido às grades e redes que o encimava, quase escondendo as árvores do bosque que ficara cortado por esta barreira artificial.

			Mas este não era o tempo de olhar para as maravilhas daquele lugar. Esta era a altura de falar com a diretora e inscrever o pequeno Arold, que se deslumbrava com tantas crianças da sua idade. Afinal, apenas saía de casa acompanhado pela mãe e ela nunca lhe apresentara ninguém da sua faixa etária.

			Agora, era a sua vez de olhar para a cara de meninos e meninas, com rostos alegres e brincalhões, enquanto acenavam e chamavam o petiz para a brincadeira que era a sua vida e que parecia não poder correr pior do que esfolar os joelhos e os cotovelos, rasgando os calções com suspensórios e as camisas que faziam a moda daquele tempo.

			Raparigas atavam os cabelos umas às outras e sorriam tímidas para Arold, que desconhecia aquela estranha raça e as intenções que poderiam ter. Só sabia que lhe metiam medo os seus olhares papudos e os longos cabelos atados. Pareciam animais esquisitos, ansiosos por um festim. Enroscou-se, por isso, mais à sua mãe, que lhe tomou a mão e o conduziu até ao alpendre da esquerda, ladeado por três grandes postes, um com a bandeira da terra, outro com a bandeira do País Pequeno e a outra com a bandeira do País Grande, onde uma senhora parecia aguardar pela família, todavia parecia não querer impedir o exame que efetuavam à escola antes do seu encontro.

			– Boa tarde, senhor e senhora Helfit! – enfatizou a idosa de cabelo grisalho e apanhado num carrapito, com os olhos azuis bondosos e um sorriso que parecia abarcar o mundo por detrás da sua batina cinza de contínua. – E boa tarde para ti, pequeno Arold! – terminou, enquanto fletia os joelhos e esfregava o cabelo alinhado do rapaz.

			– Boa tarde, senhora Linz! – cumprimentou o senhor Helfit, ao mesmo tempo que a sua mulher. Esta era uma vizinha dos Helfit e a principal culpada pela decisão de Agos colocar o seu filho na escola. Era uma senhora afável e prestável, que não se importava de cuidar do pequeno Arold sempre que era preciso.

			– A diretora espera por vós. – anunciou. – Sigam-me, que ela recebê-los-á imediatamente. 

			Os pais de Arold anuíram e foi assim que o rapaz ultrapassou a ombreira da grande porta pela primeira vez, abandonando a imagem dos garotos que brincavam à luz do Sol.

			O edifício era muito antigo mas impecavelmente arranjado. As camadas de pintura amontoavam-se nas paredes, cada uma com uma cor mais escura que a outra devido às várias demãos. Algumas estaladelas eram encobertas por papéis afixados de hinos e grandes feitos de heróis de guerra ou outros senhores dos dois Países vizinhos. Uma grande escada seguia-se no alpendre, que era limpo e arrumado, porém a sua aparência era mais descurada que a do alpendre da direita, pintado de dourado e com madeira ricamente entalhada. As escadas mais à direita, encostadas à enorme parede dupla que separava os dois alpendres e dividiam a escola como duas casas geminadas, pareciam conduzir a um patamar muito semelhante, ao que agora deixavam, pelo aspeto das paredes. A escola era enorme, muito mais de quinhentos metros no rés-do-chão e, no piso que se sobrepunha, muitas portas eram observadas pelo alpendre. Deviam de haver, pelo menos, dez salas em cada piso de cada alpendre, bem como casas de banho que o rapaz não dispunha em casa e despensas de arrumação. Os muitos vidros e janelas que existiam conferiam uma claridade excelente ao local e incitava a umas boas horas ao ar livre, seguidas de uma aprendizagem enriquecedora.

			O aspeto agradara à família que agora aguardava a resposta a um bater de porta por parte da senhora Linz, que os conduzira a um gabinete do primeiro piso, a uma porta impecavelmente encerada e com maçaneta de bronze polido, junto às escadas que acabaram de subir, onde se lia, numa placa de latão, Diretora Frida.

			Após alguns momentos, uma senhora com ar severo e olhar desconfiado com o cabelo apanhado, uns óculos de meia-lua com uma corrente envolvendo a armação, vestindo uma camisa creme com folhos, uma saia preta até aos joelhos, meias escuras e uns sapatos de salto alto, colocou o seu longo nariz para fora da ombreira e acenou à contínua para que os deixasse a sós, efetuando um gesto para que a família entrasse no seu local de trabalho, sem antes trocar uma só palavra com os demais.

			A diretora sentou-se e esperou que fossem os convidados a começar. Uma regra de educação muito apreciada pelo senhor Helfit, que logo iniciou a conversa.

			– Boa tarde, diretora Frida! Sou Agos Helfit e esta é a minha mulher Anna. – cumprimentou o senhor Helfit, enquanto mirava a enorme secretária impecavelmente arranjada e com uma arrumação digna de registar nos melhores jornais da região, assim como os armários e dossiers que cobriam as paredes do local. – Eu e a minha senhora viemos à sua escola para inscrever o nosso pequeno Arold. Sabe, é que nós gostávamos que ele tivesse uma instrução rígida e severa nas Ciências Humanas, porque ansiamos que um dia possa ser alguém. Quem sabe iniciar uma carreira na política ou em algo semelhante.

			– Boa tarde, senhores! – respondeu a diretora, que não se conteve em efetuar uma espécie de sorriso ligeiro, como quem julga o sonho muito improvável, ou mesmo impossível de se realizar. – A nossa instituição pauta pela sua rigidez nos métodos de ensino e no rigor dos seus profissionais, que tentam passar mais do que uma disciplina aos seus alunos. Uma lição de vida é o que terão em cada aula. Não pretendemos ensinar simples crianças nem que atinjam um nível aceitável. Somente os melhores saem deste local e nada mais do que isso exigimos de qualquer aluno: que seja o melhor numa qualquer área.

			– Nada mais que isso espero da sua escola. – anuiu o senhor Helfit, que parecera gostar da diretora e do seu ar altivo e voz intimidatória. – Gostaríamos de saber se poderia aceitar o nosso Arold, que faz seis anos daqui a pouco mais de dois meses, o que acontece próximo do momento em que se inicia o ano escolar.

			A diretora levantou-se do seu enorme cadeirão, de costas para uma janela que permitia visualizar todo o recreio e um grande espaço para além dele. Rodeou os demais e parou junto do pequeno rapaz, curvando-se de modo a olhar para o menino, num patamar em que o seu olhar carrancudo fitasse os pequenos olhos preto-carvão do garoto, que não tremeu perante este exame que lhe era efetuado e aguentou a força do mesmo, sem que deixasse de ostentar o sorriso que lhe era característico. 

			A senhora Helfit não gostara da diretora, no entanto não pretendia ir contra a vontade do seu esposo e necessitava que o seu filho fosse para uma escola, quanto mais não fosse para poder repousar e começar a cuidar do filho que carregava no ventre. Por isso, aguentou a inspeção que era feita ao rapaz e aguardou pelo veredicto da senhora.

			– Têm aqui um belo rapaz, sim, senhora. – falava a diretora, mais para si do que para os demais. – É firme e parece ter garra por detrás deste aspeto de criança. Com sorte, poderemos fazer dele um homem capaz de grandes feitos, senhor Helfit. Pode ser que ainda nos venha a surpreender no futuro, contudo terá de mudar alguns aspetos da sua, chamemos-lhe “criancice”. Preciso, para isso, que me dê autorização para fazer o que for preciso para transformar este rapaz numa pessoa culta e capaz de atingir os objetivos que o pai lhe propõe.

			– Tem a minha permissão. – aquiesceu o senhor Helfit, com um sorriso e uma esperança renovada. – O que temos de fazer para que o rapaz fique cá?

			– Isso poderemos tratar somente os três. – respondeu a diretora. – Deixe o Arold descer para se começar a ambientar à escola e aos que dela fazem parte. O recreio termina dentro de dez minutos. Penso que será tempo suficiente para tratarmos de todos os pormenores e preenchermos os devidos papéis.

			A mãe de Arold queria protestar, mas o pai não a deixou expor-se e acenou para que o filho abandonasse o local, fechando a porta, com os pais ainda na secretária da diretora Frida. Desceu a escada e entrou, uma vez mais, no mundo que era o recreio daquela enorme escola.

			Após olhar para o pequeno descampado que formava a parte frontal do recreio e se encontrava dividido em dois por um pequeno muro gradeado, Arold preferiu afastar-se daquele local, onde tantas raparigas se juntavam para ver ou mesmo jogar aos pontapés uma bola de trapo e brincarem à macaca com os rapazes. O que ele mais gostava era de espaços abertos, com tantas árvores quantas fossem possí-veis subir e um verde que o acalmava, por isso rodeou a escola pela fachada da esquerda de quem entra, passou pela velha nogueira, onde muitas contínuas, incluindo a senhora Linz, tentavam ajudar um rapaz com ar particularmente traquina a descer e dirigiu-se à extensa mata por detrás da escola, que ainda era sua propriedade.

			A mata parecia muito mais calma do que a restante instituição. As muitas árvores que ali se achavam cobriam a luz do Sol, permitindo que apenas alguns raios atingissem o solo. O terreno era inclinado, com alguns penedos que serviam de bancos para alguns rapazes e raparigas, contudo era numa enorme pedra, com mais de trinta metros de comprimento, que se encontrava de uma forma paralela com a inclinação do terreno, que se estendia pela encosta, quase embutida naquele lugar de propósito para quem quisesse descer ou escorregar, uma vez que o passar dos anos a erodira e tornara quase direita. Era o que mais atraía o rapaz. No seu cimo, era coroada com um enorme rochedo da forma de dois dentes.

			– Um local ideal para descansar! – pensou o jovem Arold.

			Como ninguém ocupara o lugar, o filho do senhor e da senhora Helfit aproximou-se do estranho rochedo e sentou--se na depressão entre os dois dentes da rocha, enxergando toda a propriedade daquela instituição e os vários elementos que a compunham, numa paz que nada nem ninguém parecia conseguir perturbar. Neste momento, não lhe apetecia trepar a uma árvore. Afinal, existiam muitas próximo da sua casa, contudo, rochas como aquelas não havia muitas, pois eram tronos naturais que davam uma posição de destaque a quem os ocupasse. E era assim que o jovem Arold se sentia: um senhor daquele recreio.

			Assim estava há alguns minutos, sem reparar em nada nem ninguém, até que começou a ouvir algumas vozes. Vozes de rapazes e raparigas que pareciam encaminhar-se para aquele preciso local, sem que nada os perturbasse. Se o pequeno Arold prestasse atenção ao que diziam, poderia compreender que uma das vozes se elevava acima das outras e que falavam daquele mesmo local para o qual se dirigiam. Desde o momento em que o pequeno Helfit se sentara no rochedo, todas as atenções se voltaram para ele, mesmo sem que o outro rapaz, que agora se deparava com esta cena, por isso tivesse dado.

			Como tivera a coragem? Um forasteiro fazer tal afronta?! Não conheceria as mais antigas regras? Teria assim tanto desprezo pela ordem? Não iria fugir, agora que fizera uma asneira tão grande? Seria castigado exemplarmente para que mais ninguém desrespeitasse de uma forma tão audaz as regras daquele lugar!

			– Quem és tu? – atirou uma voz grave e esganiçada de um rapaz muito semelhante a Arold, branco como a neve, de cabelos pretos até aos ombros, olhos escuros, contudo com uma roupa ricamente adornada, calções azul escuro, camisa branca e casaco sobre uma boina da mesma cor e um semblante carregado e irritado, tal como o da diretora Frida. Parecia um rapaz mimado que conseguia sempre o que queria.

			– Sou o Arold. – respondeu ao rapaz, com o ar mais natural deste mundo.

			– Ai, és o Arold? – troçou o primeiro. – E pode-se saber o que fazes neste lugar?

			– Estou a olhar para a mata. Não estava aqui ninguém, por isso sentei-me. É um lugar muito bom para olhar para este espaço todo.

			As caras dos mais de dez rapazes e raparigas, que se achavam atrás do primeiro, tornaram-se sérias. Pareciam esperar que uma catástrofe acontecesse naquele mesmo local. Também não era para menos!

			– Pois bem, Arold? Este é o meu trono! – anunciou, apontando para o local onde o jovem Helfit se encontrava. – Meu e da minha namorada. Apesar de sermos da pré-primária e eu e o meu grupo só estarmos aqui para nos inscrevermos. – terminou, indicando uma rapariga loira como o Sol de verão, com uns caracóis que se assemelhavam às ondas do mar, que nunca vira e uns olhos castanhos, cor de mel, que lembravam ao pequeno Arold, as cores da primavera, com uma face meiga e doce, semelhante à da sua mãe e um sorriso que o parecia hipnotizar. Era a única daquele grupo que não parecia importar-se com aquela situação.

			O filho de Agos Helfit não conseguiu pronunciar uma única palavra. Olhava para o ser mais belo que alguma vez pudera enxergar e que não sabia existir. O próprio fôlego fora-lhe retirado, não conseguindo respirar e muito menos abrir a boca para qualquer palavra.

			– Está com tanto medo, que não consegue dizer nada. – troçou um dos membros do grupo.

			– Deve estar quase a molhar as calças. – continuava uma rapariga, tão diferente da anterior, como a água do vinho. Esta era morena e de cabelos castanhos desgrenhados, suja de pó e terra, com um olhar capaz de cortar.

			O chefe do grupo aproximou-se de Arold, que continuava sem se mexer e, com um pontapé na barriga, derrubou-o, fazendo-o cair do “trono” e ficar agarrado ao estômago, com uma dor que nunca sentira. Uma dor acentuada pela troça dos que o olhavam de cima.

			Baixava a cabeça e tentava não olhar, enquanto lutava para se levantar, mas não conseguia. Até que, sem que se apercebesse, sentiu alguém a ajudá-lo e a troça parou, para grande pasmo dos que ali se encontravam.

			– Anda! – pediu-lhe uma voz terna e meiga, própria de uma menina, que parecia a água a descer pelas montanhas, de tão suave e bela. – Não tenhas medo! Mas, vai. Foge desta guerra. 

			Arold não levantou a cabeça para ver quem o ajudara e manteve-se agarrado à barriga, enquanto voltava por onde veio, sem prestar atenção ao que os outros diziam.

			Quando chegou ao alpendre da escola, já os seus pais o esperavam. A mãe, com um sorriso no rosto, abraçou o petiz, que logo largou o estômago e abandonou o local acompanhado pelos pais.

			Nunca disse a ninguém o que acontecera naquela escola, mas sempre, desde que sucedera até se lembrar de ser homem, recordou aquele momento e teve a certeza de quem o ajudou e de que encontrara o seu primeiro inimigo, numa vida muito pautada por eles.
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